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Resumo

Foi realizado um levantamento epidemiológico utilizando-se a técnica coproparasitologica do filtro de 
Visser para o diagnóstico de larvas de primeiro estágio (L1) de nematóides gastrintestinais em amostras 
fecais de 150 bezerros leiteiros do município de Paty do Alferes, estado do Rio de Janeiro. Amostras 
individuais de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal de 150 bezerros, com idade variando 
entre três e 12 meses, procedentes de 15 propriedades rurais no município de Paty do Alferes-RJ. Destas 
amostras, foram identificados os seguintes gêneros de nematóides: Haemonchus spp., Trichostrongylus 
spp., Cooperia spp., Bunostomum spp., Strongyloides e Oesophagostomum spp. Os gêneros de maior 
ocorrência foram Cooperia spp. (54%), Haemonchus spp. (50,6%) e Trichostrongylus spp. (48,7%). 
Do total de propriedades vistoriadas, 86,7% apresentaram animais positivos para Haemonchus spp. e 
Trichostrongylus spp. O gênero Bunostomum spp. foi o que apresentou menor ocorrência, com 12,7% 
de casos. Os gêneros identificados com os maiores valores médios de larvas de primeiro estágio em 
15mL de fezes por amostra foram: Cooperia spp. (812) e Haemonchus spp. (489). 
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Abstract

An epidemiologycal survey were carried out using the filter of Visser technique for the diagnosis of 
first-stage larvae (L1) of gastrointestinal nematodes in faecal samples from 150 dairy calves in Paty 
do Alferes city, Rio de Janeiro state. Feces were individually collected directly of the rectal flask of 
150 calves, with age varying between three and 12 months, coming from 15 rural properties in the 
municipal district Paty do Alferes-RJ. The following genera of nematodes were identified: Haemonchus 
spp, Trichostrongylus spp., Cooperia spp., Bunostomum spp., Strongyloides and Oesophagostomum 
spp. The genera of greater occurrence were Cooperia spp. (54%), Haemonchus spp. (50.6%) and 
Trichostrongylus spp. (48.7%). Of the total of inspected properties, 86.7% presented positive animals 
for Haemonchus spp. and Trichostrongylus spp. The genera Bunostomum spp. had presented smaller 
occurrence, with 12.7% of cases. The genera identified with the highest medium values of first-stage 
larvae in 15mL of faeces were: Cooperia spp. (812) and Haemonchus spp. (489). 
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Nos ruminantes, as infecções por helmintos 
gastrintestinais determinam perdas econômicas 
tanto pela mortalidade, quanto pela queda na 
produtividade dos animais (AMARANTE, 2004). 
O maior impacto econômico no sistema de criação 
esta relacionado aos casos de infecções subclínicas 
presentes no rebanho (FORBES; CUTLER; 
RICE, 2002). Particularmente, em bezerros, 
vários estudos demonstraram que as infecções por 
helmintos gastrintestinais afetam principalmente o 
crescimento do animal, ganho de peso e a conversão 
alimentar (LIMA, 1981). 

Além disso, estudos regionalizados com o 
objetivo de se conhecer melhor as helmintoses 
mais importantes e frequentes na pecuária bovina 
vêm sendo desenvolvidos em todo o país, desde 
a década de setenta, permitindo conhecer melhor 
as características específicas para cada região 
(BIANCHIN, 1991). 

A avaliação do grau de infecção animal, 
assim como também da contaminação ambiental, 
por meio de exames clínicos e laboratoriais são 
medidas importantes para o desenvolvimento de 
programas de controle eficientes (BIANCHIN et 
al., 1993; WALLER, 1999; EYSKER; PLOEGER, 
2000). Em relação às técnicas de diagnostico 
coproparasitologicos, Abidu-Figueredo et al. (2005) 
observaram que a técnica utilizando o filtro de Visser 
(REINECKE; FIGUEIREDO; MATTOS JUNIOR, 
1992) apresentou melhores resultados na detecção 
de ovos de nematóides gastrintestinais em búfalos.

O objetivo deste trabalho foi realizar um 
levantamento coproparasitologico utilizando o filtro 
de Visser (REINECKE; FIGUEIREDO; MATTOS 
JUNIOR, 1992), para a obtenção de larvas de 
primeiro estágio (L1) de nematóides em bezerros 
leiteiros naturalmente infectados, localizados no 
município de Paty do Alferes – RJ.

Amostras de fezes foram coletadas, 
individualmente, diretamente da ampola retal de 
150 bezerros, com idade variando entre três e 12 
meses, procedentes de 15 propriedades rurais no 

município de Paty do Alferes, sendo coletado em 
cada propriedade, 10 amostras de forma aleatória. O 
município esta situado no estado do Rio de Janeiro, 
a 119km da capital (22°25’44” latitude Sul e 
43°25’8” longitude oeste, tendo 610m de altitude). 

As fezes dos animais foram acondicionadas em 
sacos plásticos, identificadas e colocadas em caixas 
de isopor com gelo, e encaminhadas ao Laboratório 
de Doenças Parasitárias do Convênio UFRRJ 
– EMBRAPA – Sanidade Animal localizado no 
município de Seropédica – RJ.

Os exames laboratoriais foram realizados de 
acordo com a técnica de Reinecke, Figueiredo e 
Mattos Junior et al. (1992), Reinecke e Fonseca 
(1992) e Reinecke e Reinecke (1993) no mesmo 
dia de chegada do material ao laboratório. O 
procedimento da técnica de diagnóstico adotada 
consiste na obtenção de larvas de primeiro estágio 
(L1), a partir do processamento de 15ml de fezes de 
cada amostra, através do filtro de Visser, obtendo-se 
os resultados dos gêneros de nematóides em até 24 
horas depois de iniciado o exame.

Os dados de ocorrência de parasitismo por 
nematóides em bezerros leiteiros em função do 
gênero do parasito observado no exame foram 
comparados, utilizando-se o teste não-paramétrico, 
Qui-quadrado (χ2) a 5% de significância. As análises 
estatísticas foram realizadas utilizando o programa 
de análises estatísticas Biostat 2.0 (AYRES, 2000).

Os resultados obtidos a partir dos exames de 
fezes realizados com bezerros das propriedades 
do município de Paty do Alferes – RJ estão 
demonstrados na Tabela 1.

Dentre as 15 propriedades visitadas no município, 
86,7% apresentaram ocorrência de bezerros 
parasitados por Haemonchus spp. e Trichostrongylus 
spp., sendo também 73,3% com animais positivos 
para Cooperia spp. e Oesophagostomum spp, e 40% 
parasitados por Strongyloides e Bunostomum spp. 

Os gêneros de nematóides que apresentaram 
maior ocorrência, dentre os 150 bezerros 
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diagnosticados foram Cooperia spp. (54,0%), 
seguido de Haemonchus spp. (50,6%) e 
Trychostrongylus spp. (48,7%), não apresentando, 
porém, diferença significativa (p>0,05) entre eles 

(Tabela 1). Apesar do gênero Bunostomum spp. 
apresentar menor ocorrência, perfazendo 12,7% de 
casos, não houve diferença significativa (p>0,05) 
entre os casos positivos de Strongyloides (21,6%).

Tabela 1. Número total e percentual de bezerros parasitados, assim como número total e percentual de propriedades 
com animais positivos aos diferentes gêneros de nematóides, identificados no município de Paty do Alferes-RJ. 

Gêneros identificados
Bezerros (n=150) Propriedades (n=15)

Positivos Positivos
(nº) (%) (nº) (%)

Cooperia spp. 81 54,0a 11 73,3
Haemonchus spp. 76 50,6ª 13 86,7
Trichostrongylus spp. 73 48,7ª 13 86,7
Oesophagostomum spp. 51 34,0b 11 73,3
Strongyloides 32 21,6c 6 40,0
Bunostomum spp. 19 12,7c 6 40,0

Valores na coluna seguidos da mesma letra não diferem significativamente (p<0,05) pelo teste Qui-quadrado.

Em relação à média de larvas de primeiro estágio 
em 15mL de fezes avaliada em cada amostra, dos 
bezerros examinados, observou-se que: os gêneros 

Cooperia spp. (812) e Haemonchus spp. (489) 
apresentaram os maiores valores médios, sendo o 
gênero Bunostomum spp. (39), o que apresentou 
menor média ao exame laboratorial (Tabela 2).

Tabela 2. Valores médios de larvas de primeiro estágio (L1) dos diferentes gêneros de nematóides observados, em 15 
mL de fezes oriundos de bezerros naturalmente infectados localizados no município de Paty de Alferes, RJ.

Gêneros identificados Média de L1.15mL-1 fezes(n=150)
Haemonchus spp. 489
Trichostrongylus spp. 216
Cooperia spp. 812
Bunostomum spp. 39
Strongyloides 156
Oesophagostomum spp. 156

Larvas do gênero Haemonchus spp,, Cooperia 
spp., Trychostrongylus spp., Oesophagostomum 
spp., Bunostomum spp. e Strongyloides foram 
encontradas parasitando os bezerros e identificadas 
em sua forma de primeiro estágio, conforme 
metodologia proposta por Sprent (1946), Hansen 
e Shivnani (1956), Rodrigues e Honer (1985) e 
Reinecke e Reinecke (1993).

Repossi Júnior et al. (2006) observaram que 
os gêneros de larvas identificadas com maior 
prevalência foram Cooperia spp. e Hamonchus 
spp., em bezerros provenientes de propriedades 
leiteiras do município de Alegre, Espírito Santo, 
corroborando com os resultados do presente estudo. 

Duarte, Gomes e Sant’Anna (1982), em estudo 
realizado com bezerros do município de Cantagalo, 
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estado do Rio de Janeiro, também observaram maior 
prevalência destes dois gêneros de nematóides 
em relação a outros helmintos gastrintestinais de 
bovinos. Landim et al. (2001), em estudo realizado 
na região nordeste de São Paulo, também observaram 
maior parasitismo causado por Cooperia spp. e 
Haemunchus spp. em bovinos.

Guimarães et al. (2000) observaram além destes 
dois gêneros, a presença de Trichostrongylus spp e 
Oesophagostomum spp. em estudo com gado Zebu, 
no estado de Minas Gerais, sendo semelhante ao 
resultado observado no presente estudo. 

Duarte Gomes e Sant’Anna (1982) demonstraram 
que a prevalência de Trichostrongylus spp. foi 
baixa em relação aos gêneros Cooperia spp. e 
Haemonchus spp. Resultado similar foi observado 
por Borges et al. (2001), em estudo realizado com 
bezerros da região de Jaboticabal, São Paulo. 

Lima (1981) observou um número baixo de ovos 
de Trichostrongylus spp. em amostras de fezes de 
bezerros do município de Valença, estado do Rio 
de Janeiro, diferindo dos resultados obtidos no 
presente estudo. 

Contudo, a elevada prevalência observada 
para este gênero, no presente estudo, pode estar 
relacionada à influência do microclima mais ameno 
observado na região estudada, pois temperaturas 
elevadas influenciam negativamente os estados 
pré-infectantes dessas espécies de nematóides 
(ROBERTS; O’SULLIVAN; RIEK, 1952; LEE; 
ARMOUR; ROSS, 1960). 

Em relação ao gênero Oesophagostomum spp., 
Duarte Gomes e Sant’Anna. (1982) observaram 
prevalência de aproximadamente 22% dos bezerros, 
no estado do Rio de Janeiro, valor este um pouco 
abaixo do observado no presente estudo. Porém, 
Oliveira e Matsumoto (1985) e Pimentel Neto e 
Fonseca (2002) observaram prevalência acima de 
80% para este gênero no estado de São Paulo e Rio 
de Janeiro, respectivamente.

O gênero Bunostomum spp. apresentou baixa 
ocorrência, sendo observado resultados similares 

aos estudos de Borges et al. (2001), Oliveira e 
Matsumoto (1985) e Pimentel Neto e Fonseca 
(2002). Em relação ao gênero Strongyloides, Duarte 
Gomes e Sant’Anna (1982) observaram prevalência 
de aproximadamente 31%, próximo ao valor 
observado no presente estudo. 

Em relação às médias de L1 pode-se observar 
que, a média de larvas de Cooperia spp. foi bem 
mais elevada que os demais gêneros identificados, 
sendo 1,7 vezes maior que o gênero Haemonchus 
spp. Esse resultado pode estar associado à 
intensidade de parasitas nos bezerros examinados, 
como observado por Guimarães et al. (1983) e 
Pimentel Neto e Fonseca (2002), demonstrando que 
a carga parasitária por Cooperia spp. foi bem acima 
da observada por Haemonchus spp. 

Apesar das fêmeas do gênero Haemonchus spp. 
possuírem um maior potencial de postura diária 
(5000-10.000) em relação as fêmeas do gênero 
Cooperia spp.(100-200) (UENO; GONÇALVES, 
1998), ambos os gêneros causam infecções em 
praticamente 100% dos animais da região Sudeste 
(HONER; VIEIRA-BRESSAN, 1991).

Segundo Cezar, Catto e Bianchim (2008), o 
controle das helmintoses torna-se mais eficiente 
quando existem conhecimentos epidemiológicos 
básicos, destacando-se características regionais ou 
mesmo específicas do local e do tipo de sistema 
produtivo adotado. 

Em relação à técnica utilizada no presente 
trabalho, como protocolo de diagnóstico das 
helmintoses em bovinos, pode-se destacar, dentre 
suas vantagens, a maior rapidez na obtenção 
dos resultados (em até 24 horas) dos gêneros de 
nematóides gastrintestinais; quando comparada a 
técnicas clássicas como as descritas por Roberts 
e O’Sulivan (1950), Whitlock (1959) e Rodrigues 
e Honer (1985). Desta forma, através da técnica 
preconizada pode-se se diagnosticar seis gêneros 
de nematóides presentes nas amostras desses 
bezerros, sendo identificados com maior freqüência 
os gêneros Cooperia spp., Haemonchus spp. e 
Trichostrongylus spp. 
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